
josos, de R$ 75.814.685,64. "Es-
sa negociação fere os princípios 
de legalidade e publicidade da 
administração pública", diz o 
coordenador em exercício do 
Fórum pela Ética na Políticia do 
Amazonas, advogado Ribamar 
Mitoso. "É o que diz a Constitui-
ção e, para isso, só há um nome: 
tráfico de influência." 

Com base no levantamento, 
o Fórum pela Ética no Amazo-
nas, formado por representan-
tes da Ordem dos Advogados 
do Brasil, Conselho de Defesa 
dos Direitos Humanos, parti-
dos de oposição e Associação 
dos Docentes da Universidade 

M ANAUS — Durante a 
campanha para reelei-
ção, o governador 

Amazonino Mendes (PFL-AM) 
recebeu doações financeiras da 
ordem de R$ 2.799.803,00 de 
empresas privadas, conforme 
registrado no Tribunal Regio-
nal Eleitoral. Mas um levanta-
mento das publicações no Diá-
rio Oficial do Amazonas, nos úl-
timos cinco anos, revela que 
seis dessas empresas sempre es-
tiveram entre as ganhadoras de 
licitações milio- 
nárias no primei- 

governador. 	SQ 

primei- 
ro mandato do 

Essas empre- 
sas arcaram com 	COMEÇ 
beneficios de R$ 
970 mil para ree- 	1 6 AN 
leger Amazoni- 
no. Ao mesmo 	ADVO 
tempo, fecharam 
contratos vanta- 

Entidade acusa 
governador do AM de ter 
favorecido empresas que 
financiaram campanha 
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do Amazonas, entre outros, fa- 
rá representação ao Ministério 1—„,„, 
Público Federal, acusando 
Amazonino de improbidade ad-
ministrativa. "Em 1997, foram 
representantes do fórum que 
abriram ação no Ministério Pú-  Cq blico Federal contra Amazoni- 
no, apontado como comprador 
de votos para a reeleição", des- 
tacou Mitoso, mas ainda não 
foi tomada decisão sobre o caso. .C) 

Mitoso afirma que o esque- 
ma começou há 16 anos. Segun- 
do o TRE, a Construtora Gau- 
tama doou para a campanha 
da reeleição, 	outubro de 
1998, R$ 100 mil. Dez !meses an- 
tes, a Gautama fechou contrato 
de R$ 18.418.867,19 para con- 
cluir o prédio do Tribunal de 
Justiça do Estado. A Editora 

Novo Tempo, de 
Valderi Ferreira, 
amigo de Amazo-UEMA 	nino e dono de 
uma das faculda-. OU HÁ 	des mais caías 
da região, doou OS, DIZ 	R$ 200 mil para 
a campanha e re-

GADO 	cebeu, um ano 
	 depois, R$ 23 mi- 

lhões para forne-
cer material escolar. 

Contrato milionário foi tam-
bém fechado pela Engeplan, a 
partir de 1996, quando Amazo-
nino iniciava seu primeiro man-
dato — na reeleição, doou R$ 
100 mil. A Distribuidora Genal, 
que fornece material de consu-
mo para o governo, foi a que 
mais contribuiu para a campa-
nha, com R$ 320 mil. 

Para o deputado Eron Bezer-
ra (PC do B), a prática de tráfi-
co de influência só acabará com 
mudança na Lei Eleitoral, que 
legaliza a arrecadação e a apli-
cação de recursos privados nas 
campanhas eleitorais. 

Fórum cia OAB quer C/) 
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